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Conúnldade KolPlng de Jandlra No$a sênhora APeÍocida

I 1-DADOS CADASTRAIS

CNPJ

51.243145/0001-s4
ôRGÃo PRoPoNENTE

Comunidade Kolping de Jandira 'Nossa Senhora Aparecida'

ENDEREÇO:

Travessa PaPa João )ülll ne 19

e-mail
ckjandira@ig.com.br

FAX

4707 -3852
DDD/TEL
(11)4707-3852

CEP

066100-120
u.t
SP

CIDADE

Jandira

PRAçA DE PAGAMEN TO

Jandira-SP
IA

4324
AGBanco

Bradesco
Conta Corrente
202.620-t

CPF

205.317.616'49
Nome do resPonsável

Maria da Conceição de Oliveira

Função
Responsável Legal Pelâ Entidade

Cargo

Presidente da Entidade
Expedidorc.t I

SSP

CEP

06600-120
Endereço
Travessa Papa João xxlll ne 60
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TÉRMrNorNtcto

rírulo oo pnotrro

ll - Serviço Pré-Escolar Fase I e ll meio período

Atender cÍianças da Fasê I - 3 anos e 5 meses a 4 anos

Atender cÍianças Fase ll- 4 an6 e 5 meses a 5 enos

IDENTIFICAçÃO DO OBJEÍO

J USTIFICATIVA DA PROPOSIçÃO

ApropostadacomunidadgKolpingévoltadaàformaçãocÍítics,socialêambientaldosacontecimentos
cotidianos da vida escolar e dos Íatos comuns da realidade brasileiÍa que determinam uma realidade

melhoÍ ou clntráÍio disso. o proieto tem como finalidade opoÍtunizâr nossos (as) alunos (as) na

compÍeensão de que as pessoas podgm ser Íelizes de forma consciente na luta PoÍ um mundo

melhor,assumindoaütudesdesolidariedâde,cooperaÉoeconsciênciacÍistã,aprendendoatravésda
vivência e do expeÍimento, agindo, interôgindo e reconstÍuindo novos conceitos. A escola pode contribuir

de Íorma significativa na desclnstruÉo de alguns pâradigmas que determinam um mundo individualisla'

csnsumistâ e violento.
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Comunidade Kolping de Jandlra 'Nossa Senhora Aparêcida'
CNPJ 51.243.145/mO1-54 lnscrição Esteduel lsento

Utilidade Publlca Estadual Decreto 43.995 / Declaracão de Filantropia 44006.00056,4/98-08
Trdvessa Papa João Xxlll, 19 CEP 0660G120 Fone: 4707 - 3852. Jandira - SP.

E-mail ck Jandira@is.com.br

Ptá Escola llelo Pe,ído Fesc I . ll
I 3 - cRoNocRAMAs DE ExEcuçÃo (META, ETAPA ou FASE)

4

Meta Etapâ EspecificaÉo lndicedor Flsico Valor

Unitário

Anual

R$ lnicio Térmi

no

Unidade mes€s R$Fase

atendimentos dê 110

cÍianças dê quatro a cinco

ano6 de idadê.

EspêcificaÉo

Jan

20L6

Dez

2016
25.032,00Unitário L2 2.086,000l l.t 0 I - CooÍd€na(br8

Pedagógica- thoÍãs-

Cibelle ApâÍecida

Oez

2016
18.096,00 Jan

2016
72 1.s08,000t 1.2 0l -educadoÍa -8horas

Alesandra Maria

Unitário

18.096,00 Jan

2076

Oel

2016
1.508,mUnitário 72ol r.3 Ol- educadora 8horas-

Telma SoaÍes

De!

2016
18.636,m lan

2016
1.553,00Unitário 720l 1.04 Ol- educadoÍa Shoras

Rosana Aparecila

Dez

2016
17.928,00 Jan

20L6
1.494,00Unltário 12ol r.o5 0l- cozinheira-8 horas

Erenice Mârqu€s

Jan

2016

0ez

2016
t2.744,OOt2 1.062,00Unltariool l.o6 0 I - Bux. servkps gerais

Shoras-Maria José

Der

2016
108.m0,00 Jan

2016

9.000,00Unitário t2ot 1,7 GPS

lan

2016

De2

2016
5.545,002016 2,A0KG01 2.L Arroz

lan
2016

Dez

2016
2.064,00430 4,80Feijão carioca /preto KG01 2.2

Dez

2016
Jan

2016

2.506,00KG 864 2,9001 2.3 Açúcar refinado ou cristal

Jan

2016

Oez

2016
1.642,00432 3,80Óleo de soja TT01 2.4

Dez

2016
5.184,00 Jan

2016
24,O0KG 27601 2.5 Achocolatado

GBBECCeeEtêcGeeeGceGc



Del
2016

lan

2016
2.112,m8,002KGMargarina01 2.6

Jan

2016

Der

2016
2.592,O018,00KG t442.7 Pó de câfé01

Del

2016

Jan

2016

4.276,OO548 6,60KG01 2.8 suco em pó/poupa de fruta

Der

2016
Jan

2016

4.740,OO692 6,85IT01 2.9 Molho ou extrato de

tomate

lan

2016

Dez

2016
1.373,005,20KG 2642.10 Macarrão01

Del

2016
lan

2016

4.032,00744 28,00KG2.rL Alho Granel01

0ez

2016
Jan

2016

1.343,0015,6286LTAzeite extra virgem- 500 ml01 2.12

Oe,

2016
Jan

2016
3.456,0012,00BDJ 2882.13 Ovos01

Der

2016
Jan

2016

7.187,OO2,85L 25922.74 Leite integral01

Dez

2016

Jan

2016

2.246,OO1,30PCI i2a2.15 Biscoito de água e sal ou

maisena

01

Dez

2016

lan
2016

16.848,00936 18,00KG2.76 Paleta ou acém01

Dez

2016
Jan

2016

7.325,00293 25,00KG2.t7 Contra Filé ou alcatra01

Dez

2016
Jan

2016

4.320,00216 20,00KG2.18 Patinho/coxão mole01

Dez

2016
Jan

2016
3.852,0012,00KG 321Almôndegas01 2.79

Dez

2016
Jan

2016
8.669,008,601008KG2.20 Filé de coxa sem osso01

Oez

2016
Jan

2016
3.680,0016,00230KG01 2.27 CaÉo em posta

Dez

2016

lan

2016

3.232,0016,00202KG01 2.22 carne Moída

Dez

2016
Jan

2076
2.808,0013,00276KGLinguiça calabresa /foscana01 2.23

Dez

20L6
Jan

2016

3.600,0025,00KG 7Mcarne de soucharque01 2.24

nhhDhvrEtururu!I ecceeGcGEeBBeeeecnIU
DIU
D!I
DIU
DIU
DIU
f,rtl
DIU
Dr[
Dl[
DIU
D!l
h!l
DIU
f,IU
hIU
Dr[
hIU
DIU
Bnr[
hIT
D!r
D!I
DIU
hIU
hIU
h!t
DIU
hl[
hIti

n:I
II:tnIIn!tn!l
hIT
h!l
h!l
Enl:I
D!tniIs!In:Intt
tlIInlltnII
5tlt
e
JTl:r
Jlltan!r
hII
DIIn!r
D!t
TItl
e
IIII
xl!l

5

TOTAL 323.464,00 laneiro
2o16

Dezêmbío
2016

laneiro
2o16

Dezembro
1016
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Coml,rk sde KolFng de JandiÍa 'llGsa S€ího€ AP€Gdda"

CNPJ 51.241.145/OOOI -54 lnscÍiçáo Estãdusl lsânto

Lftilktâda Pubúce Esteduâl DecÍeto 43-q95 / DedâíÊÇão dê FihnrmPie 44006'0Ô0564/98

Trâvq3e€ PêF Joáo )«lll, 19 CEP O66OO-l2OFoíBt 4707 - 3E52' Jandirâ - SP'

E-msil ck Jdldi'â619'cDm 'br

I 4 - PLANo DE APLIGAÇÃo

conced.nte 180,1E0,00

ProPon.nte 1/tit.284,00

55,7í %

4,29%

Total 323.464,00 100,00%

6

Naturoza da DelPâsa Total Concedcnte Proponontc

Códlgo Ecpeclflcação

Rh r r0.532,00 72.000,o0 38.532,00

Gêneros alimenúcios 104.932,00 62.180,00 42.752,OO

Encargos sociais r08.000,00 46.000,oo 62.000,00

TOTAL GERAL 323.46/t,00 180.180,00 143.284,00
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comunidade Kolping do Jandirâ'Nosss SenhoÍ8 Apaíe'idâ"

CNPJ 5l '243.145 /OOOI -54 lnscdçáo Estadual lsênto

Travessa Papa João Xxlll, 19 CEP O66OO-l2OFone: 4707 - 3t52. Jandira - SP.

E-mail d( Jendirà@ig.corn'bí

5. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

CONCEDENTE

META 7" Môs E Môs 9" Mês í0" Mês 11" MêE 12'Môs

01 - 1.1 /2.24 r 5.or 5,00 15.015,00 15.015,O0 15.015,00 15.o15,00 15.015,o0

PROPONENTE

M ETA 7' Môs 8' Môs 9" Mês 10" Môs 11' Môs 12' Mês

ot - 1.1 / 2.24 1r.940,33 r r.940,33 I1.940,33 I1.94O,33 11.940,33 11.940,33
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META 1" Mês 2" Mês 3' Môs 4' Môs 5' Mês 6' Mês

ot -1 .1/2.24 15.015,00 r5.015,o0 r5.o15,00 15.O15,00 15.015,00 15.o15,00

META 1' Mês 2' Mês 3' Mês 4o Mês 5" Môs ô' Mâs

ol 1.1 / 2.24 l r.940,33 11.940,33 11.940,3 3 1r .940,3 3 I1.940,33 11.940,33
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- COMUNIDADE KOLPING DE JANDIRA'NOSSA SENHORA APAREADA.

-Á r^rt rr,.r43.145/ooo1-54 tnscrição Estaduat tsento

ÍI utilidade Publica Estadual Decreto 43.995 / De€laracão de Filantropia 44006.000564/98-08

\.-rraret " 
eapa João xxlll, 19 cEP o66oG12o Fone: 4707 - 3852. Jandira - sP.

E-mâil ck Jandira@is.com.br

T 6 - DECLARAçÃO

Na qualidade de representante legal do proponênte, declaro, para fins de prova

iunto ao ( Prefeitura Municipal de Jandira), para os efeitos e sob as penas da

lei, que inexiste qualquer debito em mora ou situaÉo de inadimdência com o

tesouro ou qualquer órgão ou entidade dâ administração Publicâ' que impeça â

transferência de recursos oriundos de dotaçóes consignadas nos orçamento6 deste

Poder, na forma deste plano de trabalho.

Pede deferimento

Local e Data I I

Proponente

8
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Comunidade Kolping de Jandira "Nossa Senhora Aparecida

CNPJ 51.243.145/0001-54 lnscrição Estadual lsento

Utilidade Publica Estadual Oecreto 43.995 / Declaracão de tilantropia 44006.0@564/98{8

Travessa Papa João Xxlll, 19 CEP 06600-120 Fone: 4707 - 3852. Jandira - SP.

E-ma i I 9k-!ê$lir!Íej8.ç9!!.bl

! Z-APROVÂÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado

Locsl e Data

Concedento

9
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I Hlstórico da Comunidade KolPing de JandiÍâ"

Como surglu?

A comunidade Kolping de Jandira Íoi fundada em 1g/O3/o75 no município de Jandira

através de uma parc€ria entre a lgoa Católica e a Obra Kolping do Brasil'

Pâra quô Íol criâda?

Surgiu a

Município Íecém

uÍgente de uma entidade

e em franco crescimento'

10

que atendesse

no sentido de

às carências do

oíerecer cursos
necessidade

emancipado

prolissionalizantes, pois estavam chegando indústrias no município e não havia mão - de -
obÍa local par atendê-las.

Foi nos anos 80 que ocorreu o maior crescimento populacional com intenso

movimento migratório pelo êxodo das grandes cidâdes, em busca de habitação de menoÍ

custo, conÍerido ao município a caracteÍística de cidade doÍmitório, e a entidade viu-se no

deveÍ de mudaÍ a prioridade e cÍiar um espaço para cÍeche e começou a atendeÍ 30

crianças em período integÍal e 50 criançss em meio período' Foi pioneiro no município'

inclusive o óÍgão público não oÍerecia este serviçs na época'

Náo possui imóvel próprio, encontra-se em imóvel cêdido pela Mitra Diocesana de

Osasco.

Em 1997 a Obra Kolping através do tÍabalho de suas comunidades Íoi agraciada com

o premio

lucrativos.

Bem-EÍiciente, confeÍido às 50 melhores Entidades BeneÍicentes e sem Íins

A missão

A missáo da Obras Kolping é: Religião, TÍabalho, RecÍeaÉo Família e Sociedade'

Cada Comunidade honra esta missão, pÍestando os serviços que sáo mais necessáÍios dentro

da sua realidade social.

êSEBBCEBêGEBSEBEBEEGGS
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I CÍonogÍama de Ativldades

A entidade promoveÍá durante o ano de 2.016 atividade junto a llo alunos (a) da Fase

l- 3 anos e 5 meses a 4 anos e Fase ll- 4 anos e 5 meses a 5 anos que

peÍmanecem de Segunda à sexta-feira das 07:oo ás l2:Ooh. SeÍáo oferecidas atividades

pedagógicss, recreativas e sócio-educativas seráo aplicadas por proÍessores e monitores'

coordenadas poÍ pedagogo, através de dinâmicas que envolvam a realidade local e o material

disponível na entidade. Serão agendados passeios a parques' teatros, cinemas' etc.'

Alimentação é oferecida cinco vezes ao dia, sempre seguindo um cardápio elaboÍado por

nutricionisra. A entidade promoverá durante o ano evêntos promocionais tais como: bazares'

Íestas folclóricas e Íesta iunina para completaÍ a receita. A Comunidade Kolping,necessita do

recebimento das veóas Íederal e municipal para supÍiÍ despesas como: pagamentos de

íuncionáÍios, transpoÍte, alimentaçáo, e também encargos sociais, telefone e outÍas despesas

que a comunidade viêr a ter.

Temos uma diretoria que rêsponde pela entidade, membros se reúnem para discúir soluções

e problemas da Comunidade Kolping a cada 3e sábado/mês'

11
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a2

JanelÍo

. FéÍias de Funcionários

a Reunião de DiretoÍia

. Reuniôes Pedagógicas

a Voha às aulas

. Ativkladê reltrionada à identidade

. Reunião de Pais

. Reuniáo de DiÍetoria

a Contos: TÍês Porquinhos

a Reuniões Pedagogicas

Fev€rolro

MaÍço

a Evento Missa de aniveÍsário da Comunidade Kolping de Jandira

. Ativilsdes relaclonadas à higiene

. Reunião de Diretoria

a Contos: Joáo e o É de feijáo

a Reuniões Pedagógicas

a Atividades relacionadas ao coÍpo humano

a Palestrâ @m os Pais

a Rêunião de diretoria

a Contos: Peter Pan

a Reuniões Pedagógicas

AbÍil

. Atividades Glacionadas a alimentação

a Reunião de Pais

a ComemoraÉo do di8 das m6es

a RomaÍia à Pirapora do Bom Jesus

a Reunião de Diretoria

a Contos: Chapeuzinho Vermelho

. Rêuniões Pedagógicas

MElo

a Atividade relacionada à alimentaçáo

a Paleíra com os Pais.

. Relnião de diretoria,

a Festa Junina

a Reuniões Pedagógicas

Junho

. Recesso Escolar para os docêntes

a Reunião de Dirêtoria

a Atividades Recreativas

a Contos: BÍanca de Nevê

. REuniões Pedagógkas

Julho

Agosto

. Atividades Sobre ÍolcloÍe

. Reuniáo de Pais

a Reunião de diretoria

a Dla de FoÍmâção

a Contos: Pinóquio

a Comemorâção ao dia dos Pais

a Reuniões Pedagógicas

SetombÍo

a Atividades Relacionadas ao meio ambiente

a Reunião de DiÍetoria

a Contos: A bela Adormecida

a Reuniões Pedagógicas

a Festa da Primavera

a Passeio

a Reuniões Pedagógicas

SBEB ETÊCEB EEE êBEGEBE E
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13

. Semana da Criança

. Romaria a ApaÍ€cftla do NoÍtê

a Reunião de DiÍêtoÍi8

a Contos: João e MaÍia

a Passêio

a Reuniões Pedagógicas

OutubÍo

a

a
a
a
a
a

Ativkiades Íelaclonodâs às dlversldades qJlturais

Reunião de Diretoria

Reunião de Pais

Contos: Patinho Feio

Evento dos Especlsllstss

Reuniões Pedagógicâs

NovrmbÍo

a Atividades Relscionadas 8o natal

a Reunião de coníralemlzação clm associados

a Reunião de DiÍetoria

a Reuniõês Pedagógbâs

a EncêÍramênlo dâs StivÉad€s

a Foímatura

Dazambm
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I ReglstÍos , Tírubs Públlcos:

O Conselho CMDCA (Conselho Municipal dos direitos da criança e do adolescente ) '

O consêlho CMAS ( conselho Municipal de assistência social de Jandira )

O sob nq 004, desde 0l de outubro de 1997.

O Utilidade Pública Municipal- Título Concedido pelo DecÍeto n0 2'354i sob nell93 de 27

de feveÍeiro de 1.987.

O SEADS ( Secretaria Eíadual de Assistência Social) inscÍita sob ne e cadastrada no

sistema Pró-social coníorme resolução SEADS ne43995

O Utilidade Púbiica Estadual - Tltulo concêdido pelo Decrelo ne 43995 atualizada em

setembro de 2013.

L4
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Nome CaÍgo Mandato

MaÍia da ConceiÉo de Oliveira Prssidente 27 /Ot/2014 à 27 /Ol/2017

VeÍa Lucia Silva Barbosa Vice- PÍesidente 27 /Ot/2014 à 27 /Ot/2017

Janete Dias Feneiíâ de Jêstls lo TesouÍeiro 27 /O1/2014 à 27 /O1/2017

Claudio Gomes PereiÍa 2c Tesoureiro 27 /O1/2014 à ?7 /01/2017

Nizete dê Fátimâ DelaÍissa RibeiÍo lq SecÍetáÍio 27 /Ot/2014 à 27 /01/2017

lsmael Albino 2e SecÍetário 27 /O1/2014 à 27 /O1/2017

Luciano Antônio BaÍtieÍi DiretoÍ de iuYentude 27 /Ot/2014 à 27 /01/2017

Cleuza Aparecida PaÍolini Cosla Conselho Fiscal 27 /Ot/?O14 à 27 /Ot/2017

Odair Soares Conselho Fiscal 2? /O1/2014 à 27 /Ol/2017

Maria Helena Crepaldi Perês Conselho Fiscâl 27 /01/2014 à 27 /01/2017

Pe. Robeno Mario Fomoni Assistente Eclesiástico 27 /Ot/2014 à 27 /Ot/2017

Pe. Jucelino Gomes Silva Assistente Eclesiástico 27 tO1 t2014 à 27 101 12017
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I ldcnüfic6ção dos Ro3Ponsávals: Dlraiorla
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Rosponsáyel Podagóglco Pela lnsüElçáo:

Clb.llo Ap.Ísclda do! Anlos

CPF: 177.411.628-61

FoÍmação: Pedagoglô
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I Educação lníantll
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Atondlmento:

O ll Pré- Escola Fase I e ll meio pêriodo llo crianças

Matriculas- Ano- 2016

Pré-Elcole : Flso I

salas Ne dâ âluno3 ldâde

3anose5mesesa4
anos

03 66

Pró €.cola : Fa3e ll

salas Ne de alunos ldade

o2 44 4anose5mesesa5
anos

Total: ll0 alunos

O A Comunidade Kolping dê Jandira Nossâ Senhora Aparecida é uma entidade que

atendê a funÉo da Educação Básica na modalidade de Educzção lrÚantil

@ Um dos Íatores limitantes ao atendimento social da comunidade é a grande escãssez

de recursos financ€iros para custear a implantaÉo, execução e manutenção dos

pÍogÍamas e atividades sociais.
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I CaÍactarização Sóclo-Econômica de Popul!Éo Atândida:

O População loo,( UÍbana com maioÍia composta por opeÉÍios e mães que trabalham

Íora e necessitam do espaço paÍa deixar seus filhos ( a ) '

t7
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I siüração do Moradia dos Atondldos:

60,00%

50,00%

40,00%

30,00%

20,00%

10,00%

0,00%

Legenda:

Própria-58,9%

AluBada-28,5%

Cedida - 12,5%

.., r:: 'r

Própria
Alugada

cedida

I
I
I
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I Sltueçáo de Renda dos Atendldos:

Legenda:

!r a z salários-22,6%

M2 à 3 salários-39,3%

4 à 7 salários-38,1%

19

40,oo%

35,00%

30,00%

25,OO%

20,oo%

15,00%

10,00%

5,OO%

0,00%
3 à 4 salários 5 à 7 salários1à 2 salários
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r Mlssáo da Escola:

O Conciliar a paÍte buÍocrática com a demanda pedagógica'

o De acordo com os novos Parâmetros de oualidade de Ensino na concepção de

crisnça e de pedagogia da Educaçáo lnfantil é imprêscindível levar em conta que as

crianças desde que nascem sáo:

O Cidadão de diÍeito;

O lndivíduos únicos, singulares;

O Seres sociais e históricos;

O Seres competentes produtoÍes de culturai

O lndivíduos humanos, parte da natureza animal, vegetal e mineral.

20
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I A CÍllnça PaÍE do um.socl3d.do viYândo em no$o país' têm dlrelto:

O À dignidade e ao rêspeito;

@ Autonomia ô PâniciPaÉo;

O À lelicidade, ao prazer e à alegÍiai

O A individualidade e ao convÍvio sociali

O À diferença ê à semelhançÉi

O À igualdâde de oportunidadesi

O Ao conhecimento e à educâção.

2L
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Llnha Pod.gó9ic6:

O Adotamos o procedimento de que os alunos ( as ) são agentes do processo e

pÍotagonista de aprendizagem, que cáda aluno tem sua Íorma e ieito de aprender'

o os conteúdos tÍabalhados são contextualizados com significado para cÍiançâ e

usamos como instÍumento de apoio os gêneÍos textuais que os alunos sabem de cor'

além de textos no qual a sonoridade e o ritmo Íacilitam a compreensão' Os alunos

(as) são estimulados (as) na cÍiaÉo de esratégias da descoberta lógica da

linguagem escÍita e o pÍofessor como mediâdor.

O Do pÍocêsso inteÍfeÍe 'pÍovocândo-os" com peÍguntas nas quais os Íazem pênsar no

que sabem, Íelleündo o saber com a novâ inÍormaÉo, desta Íorma elabora-se novos

conceitos.

O Realizam-se atividades pedagógicas com a intenção de estimulaÍ no aluno eslÍatégias

depênsamentopararesolverpÍoblemas,Íefletindo,analisando,Íelacionandosuas

escolhas e desênvolveÍ habilidâdes, ou seia, a linhâ pedagógica da Comunidade

Kolping procura atingir um ensino de qualidade para todos'

! ConcePção de Enrlno: ConsÚuüYlsta:

O Aprender não é copiaÍ ou reproduàr uma realidade' O aluno é sujeito no pÍocesso

de ensino e âprendizâgem. O ensino gera situações que leva o aluno a eslabelecer

Íêlaçõôs, identificar semelhanças e diferenças, inteÍpretar situaçÕes, observando o

conhecimento prévio e propor desafios para novos conhecimentos'

O Aprendizâgem signmcaliva, ou seia, há algum vinculo entre o conteúdo e os

conhecimentos próvios do aluno. O aluno é alor pÍincipal da apÍendizagem e cada

um tem sua forma e ieito de aprender.

O O aspecto moüvador e mediador do proÍessoÍ são muito importantes para o

dessnvolvimento do aluno.

PÍossuposio Fllo3ófi co:

o Entendendo a rêalidade como essêncialmente contraditória e em permanente

transÍoÍmação, peÍcebendo o seÍ humsno como ser político, pÍeparando-o para

exercício da cidâdania, bem como parâ as compelências que possibilite participaÉo

plena nas váÍias atividades exigidas pela sociedade, assim sendo, conlÍibuindo na

construÉo de uma sociedade mais iusta e humana acreditamos que a transformação

passa pela cÍiticidade da rêalidade.

22

BBBBBBBECCEEEEBBECBBBB



.,EeecBEtcEêcc eBceteeeEe
! DlÍeúlz Educaclonal

O Elaborar atividade§ pedagógicas que esrimulem no (a) aluno (a) esratégias de

pensamento para resolver pÍoblemas , refletindo, analisando e relâcionando suas

sscolhas.

hl[
D!U
hl[
D!U
D!I
DIU
DIU
D!t
DII
D!U
DIU
Dtll
DIU
enIU
hIU
DIU
DII
c
c
Dru
B
D!l
DIU
II!I
DIU
h!I
hIT
Dl[
D!In!I

O PropoÍcionar ao (a) aluno

desenvolvimento das habilidâdes

(a)

do

um

(a)
ensino

aluno

de

(a),
quâlidade.

abordando

PromoveÍ o

questões de

construção e transmissão do conhecimento, tentando consideÍâr a individualidade de

câda um, quanto à sua integraçÉo social, motivação' curiosidade e aprendizagem'

O Propicia um ambientê Íico de vivênciâs com a linguagem oral e escÍita' oferecêndo

diÍerentes gêneÍos lextuais e como são usâdos'

O Garantir a íormaçáo de hábitos sadios, estimulaÍ atitudes que Íavoreçam o equilíbÍio

emocional da cÍiança, os cuidados com o corpo e com o meio ambiente'

ConcopÉo de Enslno Críüco e conbxü,alizado

O Desenvolver sabeÍes plurais, inacabados, contextualizados e enriquecidos com a leitura

critico-construtiva da prática social. Conhedmênto é tratado na lÍansÍoÍmação integrada

ao @ntexto sociocultural, provocando uma relação de reciprocidâde entre o aluno e o

obieto do conhecime o, peÍmitindo a rêÍlexáo entre o saber e a informação nova'

Metodologlâ

O A metodologia é voltada a resolução de problemas, pÍovocendo no aluno o interesse

em pensaÍ estratégi6s paÍa resolveÍ pÍoblemas que serão desaÍiados pelos proÍessores

e moníores.

Avallaçáo FoÍmatlvâ

O A avaliação é conünua durante o processo eÍeüvo das atividades o aluno sempre seÍá

visto como um suieito cercado de habilidades.

O Fator importante á conseguir no Íinal de cada etapa desenvolvida a prontidão

necessária para ingÍessá-lo no ensino Íundamental, pois o trabalho educacional desta

unidadê escolar é realizado com seÍiedade e @mpromisso

O A avaliâção terá valoÍ diagnóstico e sempre que detectado a diÍiculdade de

aprendizagem a propoía será Íediscutida.

23
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Planetamento anual-Educâção lnfanül

Plano anual , comPonenls cuÍÍlcular: Llnguagem OÍtl e EscÍite

24

AvaliaÉoRocuÍ3oslràbdologlaConlcúdoobloüYo
Avaliação é

Continua durânte o

proc€sso dâs

atiüdades.

Diagnósticos

individuâis Para

verificaçáo dê qual

hipótese dâ escÍita

a cÍiança está.

Reuniões com a

equipê para avaliar

o pÍocesso de

ensino I
aprendizagem dos

alunos.

Lápis, lápis de

cor, giz- de

c€ra, boÍÍacha.

Cola, têsoura,

papéis divôrsos

massa de

modelar,

âparêlho de

som .

CD

Letras do

Alfâbeto.

RetÍoproretor.

Durex.

Grampeador de

parede.

GÍampo.

Livros de

lnsratuÍa lnÍantil.

Roda de conveÍs8,

leitura diáÍia Íeitâ

pêlo proÍessor.

Gêneros textuais.

Rogistro da hislória

atÍavés da escíita'
( ainda que não

Íâçam de Íorma

convencional )

Situaçóes de

escÍita e leituÍa,

individual ou em

grupo.

Escolha de livros

para ler e
aprêciar.

Relato da

Íatos êm

seqüênciâ

temporal e

causal

Reconto da

históÍia.

Elaborar

pêrguntas e

respost8s de

acordo com

os dlversos

contextos de

que

paÍticipa.ApÍe

ciar a leiturâ

pelo

proÍessoÍ dos

diÍerentes
gênsros

literáÍios.PrAi

ca de leilura

e escÍita

lêtra do

alfabeto

nome pÍóprio

e dos

amiguinhos,

palawâs

móveis.

Desenvolver

saberes plurais,

inacâbados,

contextualizados e

enÍiquecidos com a

pÉtica da leitura e

da escÍita.

PÍomover uma

relaÉo de

reciprocidadê entÍe

oalunoeootlieto
de conhecimento'
permitindo a

reÍlexão enlre o
sabêr e a
infoÍmação nova.

ldentificaÍ e

expressar desejos,

necessidadas,

senlimentos poÍ

meio da linguagem

oÍal.
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De 22 Janeiro a 22 DezembÍo dê 2016'

Linguagem OÍal e Escrita:

O Relato dos íatos em seqüência temporal e causal

O Reconto da história.

O Elaborar perguntas e respostas de acordo com os diversos contextos de que

paÍticipa.

O Apreciar a leitura pelo proÍessoÍ dos diferentes gêneros liteÍários'

O DaÍ um recado,

O Explicar um iogo.

O Conversâs cotidianas.

O ldentiÍicar e exprêssar deseios, necessidades e sentimentos por meio da linguagem

oral.

o ReconheceÍ as letÍas do seu nome, sabendo identificá-las nas diversas situações o

seu valoÍ sonoro.

O ReconheceÍ as lêtras do alÍabeto, sabendo identiÍicá-las nas situações e escrever a

sua foÍma gráÍica gradativamente.

O AprendeÍ a leÍ e escrever em situações signiÍic8üvas.

O Escrita espontânea ( o proÍessor consulta o que está escrito ) '

O Escrever te)tos e palavras ( ainda que não faça de forma convencional)'

25
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Planetamento anual - EducaÉo lnÍanül

Plano lnual , ComPonentâ CuÍÍlcular: Mâtemádca
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AY.llaçãoRgcuÍ3otilobdologlaCont3údoobleüvo
Observação e

registÍo do

proÍessor

relâcionando o

quê o aluno

aprendeu com a

inÍormâção nova.

Registro e

revisão feita

pelos alunos.

Lápis, lápis de

cor, giz- de

cera, borÍacha.

Cola, têsoura,

papéis diversos

m6sa de

modelar,

Aparelho de

som.

CD

RetmpÍoiêtoÍ.

Durex.

Grampeador de

parede.

Régua,

baÍbante e fita
métÍica.

Calendário

diário.

Gêneros

Textuais.

QuadÍo

numéÍico.

Ditâdo de

númeÍos.

Situações que

pÍovoquem o

âluno hipótes6
e eíratégias
de suas

escolhâs.

Roda de

convêÍsa.
Maior/menor.

Dentro/Íora.

Cores.

Formâs.

GôométÍicas .

Siluaçoes
pÍoblemas.

Recitar.

Seqüência

numéÍica na

ôrdem

@nvencional.

FazeÍ

comparaÉes

entre
quantidade

iusitificando suas

escolhas.

Garantir novos conhêcimentos

matêmáticos a Partir dos

conhecimentos que o aluno

possui.

Estabelecer aproximação das

noções matemáticas Presentes

no cotidiano.

ApropÍiaÍ conhcimento a Panir

dâ construÉo de significados

contextualizados.

Enlender o conhecimento dê:

Grândezas, medidas' ordem

numérica, qusnüdâde e

perguntas cotidianas de

situaçÕes pÍoblemas.

Perccber a função social do

número.
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De 22 de Jeneiro â 22 Dezembro 2016

Uat máüce:

O Gâranür novos @nhecimentos a paniÍ dos conhecimentos que iá possuem'

O Íer confiança em suas pÍópÍias estratégias e na sua capacidade para lidar com

situaçóes matemáÚcâs novas.

O AmpliaÍ o repertório de estratégias, iustíicândo su6 escolhas'

o RecitaÍ a seqüência numéÍi@. Na ordem convencional' de tÉs pra ÍÍente' de dois em

dois, do número 30, por exemplo, até 59'

O Fazer comparações entre qualidades, justificândo suas escolhas'

O EscÍita espontânea dos números e dentro do conteío

O Registrâr e Íêvisar.

O Discutk as estratégias! compaÍando-as e ÍazeÍ relações'

O Estabelecer aproximaçâo das noções matemáticas pÍesentes no cotidiano'

O Apropriar do conhecimento a panir da constÍuçáo! contextualizada e com signncado'

o Entender o conhecimento de gÍandezas e medidas,experimentando,comparando'

Íelacionando,justmcândo escolhas e registÍo'

O Perceber pra quê o nÚmeÍo serve (ÍunÉo social do número) '
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Plrnelamento anual- EducâÉo lnÍanül

Plano anuâl / ComPonsniê CuÍÍlculâr:Movimento
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AY.llaçáoRacursotMotodologlaContsúdoOblcüvo
ObseÍvâção do

desenvolvimento

das potencialidadês

da cÍiança atrâvés

da participaçáo e

do i eresse nas

atvidades.

Jogos.

BaÍbantes.

Pnôu.

Tapetes.

pedagógicos.

Papéis e

tecidos

variadG.

Cordâ.

Bola.

Bambolê.

Giz - de

lousa.

Jogos de

montar

vaÍiados.

Roda de

@nversa.

Brincadeiras

diÍigidas,

espontâneas

Mtlsica.

BÍinquedos do

montar.

Dânça.

Esquema e

expressáo

coÍpoÍal.

Coordenação

corporal.

Laterâlidade.

Deslocamento

DiferençÉs

individuâls

Velocidâdê

Flexibilidade

Equilíbíio

Conc€ntraÉo

Resistência

Força

Conhecer gradâtivamentê'

os limites e as

potencialidâdes do seu

corpo.

ExploraÍ as possibilidades

de ge$os e ritmos

@rpoÍais.

Expressar-se nas

bíncadeiras.

Deslocar-se no espaço

com seguÍânçÉ e

consciência espacial.

oesenvolver capacidadês

motoras como:

Andar

CorÍoÍ

PulaÍ e Íaíejar.
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MoYlmento

o conh€cEr gradâtlv8mênte os llmltes e as potencialldades de seu coÍpo; expeÍimentando novas

mangias dE úilizar sêu @rpo e s€u movimsnto' PÍopor ativkiades vohadas para as expÍess6es

corporEis:

O FoÍsa

O veloddade

@ Ritno corporal

O Cr6tos

O Fl€xlbllldâd6

O Rêslstâncla

O Equilíbrio

O Jogos ( regras, exercicios e iogos simbÓlicos ) '

O Dança

O BÍincadeiras

OBS PÍopor aos alunos o registro das atividades através: escrita espontânea' desenho livre e

Íoda de conveÍsa
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Planolamento anutl- Educsção lnÍanül

Plâno enual , Componanb CuÍÍlculâÍ: Arle Visuel

3o

Obl.üYo Conbúdo lletodolo0ia RocuÍlos Avallaç6o

CompÍgender a ane

visual usando a

expÍessãõ aní$ica.

Propiciar o

desenvolvimento da

criação pessoal.

ApreciaÍ e identificar

obras e seus ânistas.

Culturas.

Colagêns.

Modelagens.

ObseNação e

registÍo de

obrâs.

Ponto, linha,

@Í! volume,

espaço e

textuÍas.

Desenhar.

Roda de conversa.

FazeÍ aÍtístico.

Desenho livre.

Desenho dirigido.

Pinturas.

ConstÍuçáo Colagem.

lluslraÉo.
ObseÍvar as obras de

arto descÍevsndo- as e
interpratando - as.

Massa de

modêlar, giz -
dê-cera.

Lápis de cor.

Lápis Preto.

BoÍracha.

Revistas.

Jomais.

Divsrsos

PaÉis.
Areia.

Semente.

Algodáo.

Cola.

Telas.

Pincéis de

vários

lamanhos.

Uvros de aÍte

com obÍas e

bibliogÍafias dos

autores.

Avaliação

s9íá feita no

decoÍÍer do

pÍocesso

observando

a

particiPação

e

colaboÍâção

dos alunos.
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De 22 de JanelÍo a 22 Dozêmbro 20í6

AÍt3s Vlsuals:

O A aÍte visual como expÍessão aÍtííicar centradâ na sxploraçáo, expressão e

comunicâção de produÉo dê tÍabalhos de arte poÍ meio de pÍática artística'

propiciando o desenvolvimento de cÍiação pessoal.

O Fazer aÍtííicâs-prálicâs artística, cÍiação pessoal.

o utilização de difere es materiais.

O ApÍeciação e identificação dê obías e de seus prodúoÍes.

O Reflexão - Pensar sobÍe os conteúdos, compaÍtilhando perguntas e aÍiÍmaçóes'

O Propor aos alunos o registro das atividades âtÍavés:- escÍita esponlânea, desênho

livre e rodâ de conveÍsa.
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Planei.mento anual- EducaçÉo lnÍantil

Pleno anuâl , ComPononle CurÍiculaÍ: Natursze 3 Sociedade
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AvallaçáoRecuÍ3osMebdologl.ContEúdoObloüYo
Sorá feita de

íorma conünua.

ObseÍvaçáo do

proÍessor,

consldsÍando a

paÍdclpação o

axploÍ!ção do

contoúdo

úabalhado.

Jogor

bÍincadolraE.

lmagcns

íotogÍáflcas,

lomals, Íevista8,

llvÍos

lnÍoÍmallYoa,

apâÍalho dô som,

DVD, CD

Fânbche!.
Papáls om geÍal.

EstebobcaÍ Íolações anúc

o malo e aa ío]m!3 dc

Ylda, YaloÍlzando sua

lmpoÍ6ncla paÍ!
prcseruaçlo da espócle
pâra a qualldad. do vlda

hum!na.

ExploraÍ dlleÍcntas obFb!
o sulr pÍopÍledldes

ÍolaÉo slmple3 de causa o

oÍêlto.
FoímulaÍ hlpób3es do

sxpllcaÉo sobÍe

determinâdo toma.

Animal3, plântar,

allm€nlâçao,

hlglon. do corpo

humano e do

amblenb.

Órgãos doc

scnüdoa.

llolo anbl.nb o

rua pÍalsÍYação.

Roda de

oonvel!4.
Hl3tóÍlas,

bdncadolre3,

logos, c.nçóos

de ú.dlçtur
c{ltrrals.
CoÍúÍontar o
que 3aba com

â! poÍgunüta

feltas pelo

pÍoÍ.3aoÍ.

llaniÍe.tar
oplnlóôs
pÍópÍlls, sobÍr
acontoclmento

buacândo novas

lnformaçõ€3.

GDETCBBEBB



-eceecBcB tteBGtCCCEBCCe

De 22 JlnciÍo a 22 DezombÍo m10'

Naturezâ o Socledade:

o Falar o que sabê sobÍe o assunto a ser lratado.

o constÍuir conhêcimentos práticos em seu entorno, atÍibuindo as primeiras significaçóes

para os elementos do mundo.

O RegistraÍ ( mesmo que não Íaçâ foÍma convencional) '

O ConÍrontar o que sabe com âs peÍguntas feitas pelo proÍessor'

O ManiÍestar opinióes pÍÓpÍias sobÍe acontecimentos, bus@ndo infoÍmaioes e confrontando

idéias.

o Estabelecer relações enÚe o meio e as Íormas de vida, valorizando sua importância

para preservaçáo das espécios e para qualidade da vida humana'

O Parricipação em atividades quê envolvam: históÍia, bÍincsdeiras, jogos e canções dê

úadição cultural, de sua comunidade e de outÍos grupos.

O Explorar os diÍerentes obietos, suas propriedades e a relação simples de causa e

efeito.

O Conhecimento do pÍópÍio coÍpo, exploÍar suas habilidadês fisicas e motoras'

O Estabêlecimentos de algumas relações simples na comparação de dados'

o FoÍmulâção coleüva e individual de explicâçõês e conclusões sobre determinado tema.

o utilizâÉo com âjuda do proíossoÍ de diferentes informações, como obietos, ÍotogÍaÍia'

docrumsntos, relatos de pessoas, livÍos. Mapas e etc...

O Utilizaçào da observação diÍeta com o uso de instrumentos, como binóculos, lupas,

microscópio, etc..Parâ obtençÉo de dados e inÍoÍmaÉo.

O Conhecimento dê modos de seÍ, üveÍ e trabalhar de grupos sociâis de presente e do

passado.

o ldentiÍic8ção de algumas pÉticas sociais existentes em seus grupos de convívio, dentro

e Íora da instituição.

33

EETCBECGEBGBCTBEEBCCBE



BCCCECBGB EBCEEGBBEEEEC

Planelâmonto rnual - Educ!çáo lnÍanül

ObloüYo Cont údo llerodologla Racurso3 Avallaçáo

Atravós de âçóos coüdlan.!
entondoÍ que: o bcm @mum

íoÍtabce r
amlzade,solldariadâde,
cooPeÍaÉo e rorpclb ao

prôxlmo.

Attvldades

coddlanas

Yoltadas aos

conoêltoE:

Amlzado,

PaÍülhaÍ,

AmoÍ,

lguâld.do o
dl$aÍonçâs.

Rod. do

oonverEa,

daronho,

PlntuÍa, toaúo,

núslcs,
brlncadelÍas e

bÍlnquodot.

Pap€l em gaÍal

cola üntas

Lilpls - do +oÍ,
glz-da-cor.l
me$lnha.

PaÍliclpoÉo e

colaboÍaçáo

duÍântg as

alivld!dss.
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Í- Festa Junlna

Jurüflcaüva:

O O papel da escola como divulgadorâ de cultura é bastante relevante e o evento da

Íesta junina é um fator importante paÍa sustenlar essa premissa.

Pois atÍavés deste evento desenvolvem-se âlividades pedâgógicas voltadas ao

conhêcimento acumulado poí váÍias geÍações, sobÍetudo porque a festa iunina é' ale

de uma Íesta popular, uma mânifestação folclórica mais tÍadicional do pais.

A festa iunina na escola precisa Íazer senüdo para a comunidadê escolaÍ e ser

planeiada com antecedência.

ObloUYo GeÍal:

O Enriquecer o conhecimento dâ criança quanto à cultura populsr, atÍavés de atividades

lúdicas e pÍazeÍosasi. ContÍibuindo para socialização entre escola e família.

Obleüvo8 Específlcosr

O Compreender a históÍia da Íesta junina.

O PercÊbeÍ a impoÍtància do trabalho em equipe.

O Panicipar em diversas bÍincâdeiras voltadas ao tema.

Màtodologla:

O Roda de conversa.

O Aulas exposiüvas ( gêneÍos textuais ) .

O Produção de enfeites.

O gÍincadêiras juninas.

O Ensaio.

O Apresentação.

AYallaçáo

O AvaliaÉo é no decoÍrer do poeto.

O ParticipaÉo.

O ColaboÍaçáo.

o E organização.

Recursos:

O Cola.

O Lápis-de-Cor.

O Giz-de-cera.

o Lápis Prelo.

36
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O BorÍacha

O Papéis em geÍal.

O Cola-quente.

O ApaÍelho de som

ocD
O DVD

2-Encontsos com a FamÍlla:

I Reunião de Pais

I Almoço com a Fâmflia

r Reuniõês com Especialistas

I Comemoíação do dia das máes/pais

JustlÍlcaüva:

A família e escola sáo parceiras tundamêntais para o desenvolvimento e o bem eslaÍ da

criança. O dialogo é a feÍramenta necessáriâ para o Íonalecimento desta pârceria.

Ê Íundamental a integraÉo de escola e Íamíliâ, pois a educação náo depende de si mêsma'

mais principalmente do papel que a Íamília desempenha no cotidiano da cÍiança iunto com â

escola,

obloüYo GeÍ.|:

O Desenvolver um tÍabalho coleüvo a favor da criança.

objeüvo Especiflco:

O Ressaltar a impoÍtância da aÍetividâde da criança na escola e na Íamília'

O Promover situações que ÍavoÍêçám ê solidariedade, coopeÍaçáo e respeito

O Aprender a resolver os conffitos por meio do diálogo.

O DesconúaiÍ-se de Íorma prazôrosÍi.

Motodologlâ

O Reuniões com a Íâmília.

O Evenlos culturais e gastronômicos.

O PalestÍas ligadss a área da saúde fisica e mental.

Avallação:

O continua durants o processo.

O Panicipação e colaboração.

RecuÍsos:

O Mesas

O Cadeiras

O Toalhâs

17
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O Pratos

O TalheÍes

O Aparerelho de som

O DVD/CD

O MicroÍone

O Apârêlho Kâraokê

O Filmadora

O Máquina Íotográfica

COMUNIDADE KOLP|/NG OE TAND//RA.NOSSÀ SENHORÀ APARECIDA,

ANEXO I-SUBVENÇÕES EDUCAÇÃO

Ano 2016

A lnstituição preenche os cadastros do Censo Escolar do INEP?
Sim sêgue (Cópiâ do comPrcYante)

Númerc de criançês abndldes: íí0 alunos

Pré-Escola - Fase lA 22

Pré-Escola-Fase lB 22

Pré-Escola- Fase lC 22

Pré-Escola-Fase llA 22

Pré-Escola- Fase llB 22

A insüluição tem eúorizaçáo da SecretaÍia Municipâl de Educação e do Conselho Municipal de

EducsÉo para funcionar?

Sim

A insütuição recebe reqlÍsos do poder Público Municipel ? Quais?

Sim rccobe e subvenqão municlpâl e VeÍba FodeÍal (morcnda) e Subv.Social.

A insütuiçéo cadastrou-§e na Secrêtaria Municipal de Educaçáo?

Sim

A entidade tem a sua csÍtificeÉo atuâlizada, emitida pêlo ôÍgão competente (CMDCA).

Slm - sob no OO/t, f,s no 04 de acotdo com o aÉ 90 Lei no E.069 dê í3 de Julho de í 990'ECA.
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COMUNIDADE KOLPING DE JANDIRÁ 'NOSSÁ SENHORA ÁPARECIDA"
C.N.P.J.51.243.145/0001-54 lnscriÉoEstrdusllsento

urilidade Publics Estadual D€üeto 43.995 / Declafscão de Filantsopis 44006.0@564/9t-08

Trsvessa Pspa João XXIll, 19 CEP 06600-120 Fone: 4707'3852 Jandira- SP'

Jandira-/-/-.

DEcLARACÃO

DECLARO,paraosdevidosÍins,queaComunidadeKolDinodeJandiraNossa
senhora Aoarecida. com sêde: Travessa Papa João XXlll No. 19 Jandira Estado de são

Paulo - S.P inscÍita no CNPJ: 51.243.145/000í-14, está em pleno e regular funcionamento

fundada em 19/03/1.975, cumprindo suas finalidades estatutáÍias, com vinculo a SecretaÍia

Municipal de Educação de Jandira-s.P com cadastro pela diretoria de ensino código do

CIE:179723.

Sem mais,

@
Maria da Conceição de Oliveira

PÍesidente da enüdade



Fases iniciais da Educação Básica
Comunidad_e Kolping de Jandira ,,Nossa Senhoía Aparecida"
Endereço: Travessa Papa João XXlll no íg
LDB: 9394/96 AÍ. 29

GRADE CURRICULAR 20í6

Ano:20í6
Tumo: lnbgral

ctE.179723
Bairro:Centro

Seúora Aparecida de
InscriçEo Estadual Isento

andiraKolpingComuudade de J .N
ossa

c N J.P 5 3.24 45/000 54
Jandira"

MÓDULo DE 35 sEMANAts

Números de classes

CARGA HO RIA
1680 horas,/ano

35 horas/semana
7 horas /dia
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_l_l 2016 -Homologado pelo Conselho da Escola

Direto(a) Coord. Ed.Básica

José Eduardo Medeiros
Secretário da Educação

Fases lniciais da Educação Báeica

Componentes Gurriculares MI Fase I Fase ll
Linguagem oral e escrita 2 5 5
Natureza e Sociedade 2 4 4
Matemática 2 5 5

Música 3 2 2

Artes Visuais 2 3 3
Movimento 3 5 5

o
U
q)
o
G

Êa

Ensino Reli toso 1 1 1

Atividade DiversiÍicada 10
OÍicinas Extras Curriculares
Capoeira 2 2
Dança/Música 2 2
Educação Física 2 2
llslês 2 2
Brinquedos e Brincadeiras 5 2 2
Brincadeiras Lúdicas 3
Música 2

6l
!
6tI

IE
an

o

o

6

Total da Carga Horária 35 35 35

Homologo

Supervisor

I I
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Comunidade Kolping de Jandira - Educação lnfantil

COMUNIDADE KOLPING DE TANDIRA "NOSSA SENHORA APÁRECIDA"
Inscrição Estaduâl Isento

llhlidade Publica f,stadual Decreto 43.995 / Declaroção de Iilontropia 11006.000564/98-08

Travessa Papa João XXIll, l9 CEP 06600-120 Fone: 4707.3852 Jandira - SP.

CNPJ:51.243. 145/0001 -54

Galendário 2o^í6
S D S T o o S S D S T SMeses D S T o o S o o s D S T o o S S D S T o o S S o S

WJaneiro 21 22 24 25 26 27 28 29 30 3'1

1 2 3 4 5 7 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 zo 28FeveÍeiro 11

1 2 3 4 5 6 I I 10 12 13 14 15 16 17 18 20 21 22 23 24 28Março 29 30 31 22
1 2 3 4 5 6 7 I 9 10 11 12 13 14 16 17 18 19 20 22Abril 24 25 26 27 28 29 20

3 4 5 6 7 9 í0 11 12 í3 14 15 16 17 18 '19 20 22 24Maio 2 23 25 26 29 30 31 22

1 2 3 4 5 6 7 8 I '10 11 12 13 14 15 16 17Junho 19 20 21 22 23 24 26 27 28 29 30 22

1 2 J 4 5 6 7 I 10 11 12 13 14 15 16 17Ju lho 18 '19 20 21 22 24 26 27 28 29 31 22

5 6 7 8 o 10 11 12 13 15 í6 17 18 19 21Agosto 1 2 3 4 22 23 24 ,Ã 26 28 29 30 3'l 23
4 5 6 I 11 12 í3 14 15 16Setembro 1 2 3 18 't9 20 21 22 24 25 26 27 28 29 30 20

1 2 3 4 5 6 7 I I 10 11 13Outubro 14 15 16 17 18 19 20 21 z5 24 25 26 27 28 29 30 31 20
6 7 10Novembro 3 4 5 I I 13 í6 17 18 21 22 23 24 25 27 28 IV 30 18

3 4 5 61 2 7 9 11 12 13 14 'í5 16 17 18 19 20 21 23 24 25 26 27 28 29Dezembro 30 31 15
Total 215
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Ii:u:. auras (a confirmao

LIDias letivos
EIII
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Passeios
Feriados /emendas
Festa Junina
Encontro com Nutricionista
Especialistas

Reuniáo de Pais
Reunião Diretoria
Missa Kolping
Encerramentos das atividades
ConfraternizaÇão com a Família

Homologo:landira, /___J

Diretor da Escola Coord. da Ed. Básica Supervisor(a) de Ensino Secretária da Educação



Governo

Um nouo tempo, uma cidode melhor
SECRETARIA DA EDUcAçÃo

r-etóRro or eNÁuss rECNrcA

ENTIDAOS' Comunidade Kolping Jandira'Nossa Senhora Aparecida,,.

A documentação está em confomridade com a regulamentação geral.
O plano de trabalho atende a Legislação vigente.

TECNICO PARECER

Jandira,l5 de dezembro de 2015.

üde ;ilsulra

Diante do exposto, concluímos pela regularidade da documentação, e
manifestamos favoravelmente pela ApROVAÇÃO do plano de Trabalho
Educacional

/-A-^.!^' il"t^,|:-
Roseli Natalino

Coord. de Gestão

PreÍerii';ta.ll'rn.de.Jandira

Oúeto ria de convên
t?I

Gestâo Escolar
Em a il : ge st aosmej@g m ail. com

Recebil p.t


